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AMatriz de Ponta Delgada
Arquitetura como Palimpsesto

Aigrejade São Sebastião recebeu, como to-
dos os edifícios plurisseculares, diversas
empreitadas ao longo da sua existência. É
esse processo de continuidade estilística -
emqueogostoprevalecenteàépocadecada
intervenção, requisitos funcionais, capaci-
dade financeirae domínio tecnológico, de-
terminam o desenho utilizado - que expli-
caasuaatual morfologiaresultante de uma
continuada recomposição arquitetónica.
Segundo GasparFrutuoso aedificação ini-
ciou-se por 1531, na sequência do levan-
tamentodainterdiçãoaqueaVilaforaobri-
gada pelo surto de peste. O texto
informa-nos que o novo templo se ergueu
sobre um anteriorde menordimensão, que
se supõe de idênticainvocação. Inquestio-
nável équea“proteção”conferidaporS. Se-
bastião, oadvogado dapeste, durante aepi-
demiadeterminouadecisãodelheerigirem
um templo maior, e que arefundação ates-
tao prestígio e centralidade dapraçaonde
também se erguiam os Paços do Concelho,
qualidades reforçadas pelaproximidade ao
porto.

O corpo original da igreja, de planta re-
tangular, estrutura-se em três naves com
coberturade madeira, sendo acentral mais
alta que as laterais. A frontaria recebia a
atual portacentral de desenho manuelino,
encimada por vão de iluminação, que se
presume fosse uma rosácea, como é cor-
rentenogóticomendicante, sendotambém
de desenho manuelino as portas dos alça-

dos norte e sul. O conjunto quinhentista
era completado pela cabeceira, rematada
pela capela-mor por sua vez ladeada pe-
lascapelasdoSantíssimoedoRosário.Esta
singular disposição das capelas, interco-
municantes através de dois arcos, hoje em-
paredados, é comum a outras igrejas aço-
rianas. A cobertura da capela-mor (as das
capelas colaterais jánão patenteiam o que
se presume ter sido idênticaestruturapri-
meva) evidenciao desenho original daabó-
bada artesoada de desenho manuelino.
Coevas da estrutura original são também
adesaparecidatorre do relógio, que se im-
plantavano extremo nordeste (assumindo
umamorfologiasimilaràSé do Funchal) e
as capelas anexas às naves laterais, ergui-
das junto da cabeceira e cobertas por abó-
badas artesoadas de pano único. Não obs-
tante asuaintegração formal e cronológica
naprimeirafase do programaquinhentis-
ta, é evidente que estas duas capelas cons-
tituem dependências anexas ao corpo da
igreja, que denotam a inexistência de um
plano de conjunto no sentido renascentis-
ta da expressão. O contexto arquitetónico
nacional, periférico ao epicentro italiano
promotordo rigorclassicizante, apoiou-se
sobretudo naoriginalidade decorativa, pa-
tente nos portais manuelinos, em detri-
mento dainovação espacial e dacoerência
formal. Essas condições moldaram um gó-
tico nacional/mendicante produto da es-
cassez de recursos e daexcentricidade geo-

culo e do quadrado. A torre sineira inicia-
danesse século só seriaconcluídapor1624.
Datatambém de seiscentos acapeladas Al-
mas, construída no extremo noroeste da
nave. Nestor de Sousa documenta impor-
tantes alterações, no início da década de
vintedoséc.XVIII,quese justificaramquer
na segurança, demolição da torre do reló-
gio, quer na melhoria dos índices de ilu-
minação natural. Este requisito impôs a
elevação da cobertura das naves laterais à
cotadacentral, eummodelodefachadava-
gamente inspirado na igreja-palácio, que
obrigou à convivência da porta original,
com portas laterais e vãos de desenho bar-
roco, tudo rematado porcornijacom volu-
tas. No séc. XIX documentam-se ainda a
imposição do relógio àtorre sineirae o ras-
gamento dos vãos da abside, bem como a
construção de diversas dependências late-
rais e, no interior, o recobrimento em ges-
so de elementos estruturais. Na década de
sessenta do séc. XX uma campanha pro-
movidapelaD.G.E.M.N., norteadaporob-
jetivos de reintegração estilística, repõe as
diferenças altimétricas da cobertura das
naves, e derriba as dependências oitocen-
tistas anexas ao corpo da igreja, expondo
parcialmente e cabeceira, sem contudo al-
cançar apurezade estilo, jáentão interna-
cionalmente criticada. �

IGOR ESPÍNOLA DE FRANÇA
UNIV. DOS AÇORES
igorfranca@uac.pt

Igreja-matriz de São Sebastião, Ponta Delgada (gravura de J. Cândido de Abranches, 1)

Cabeceira da igreja antes das obras
de reintegração dos anos 1

Pórtico sul da igreja

Sé do Funchal, um modelo similar à fase
inicial da igreja-matriz

gráfica - que não favorecia a inovação
tecnológica da mão-de-obra e a afirma-
ção de um novo gosto estético - de que São
Sebastião constitui exemplo. Referimo-nos
à cobertura de madeira das naves, à pe-
quenez dos vãos e à acentuação da hori-
zontalidade sugerida pelo pé-direito atar-
racado e peladiferenciação altimétricadas
naves. Na mesma centúria seriam adicio-
nadas duas capelas, patenteando já a de
Gaspar do Rego a aplicação das regras re-
nascentistas, querelacionamas proporções
do corpo humano com a geometria do cír-

O Pórtico Sul
A igreja possui três pórticos manuelinos
que constituem os elementos mais evoca-
tivos da época da sua fundação. A maior
adequabilidade da pedra de lioz, à delica-
deza do desenho, evidencia-se quando
comparados os pórticos orientados a
poente e sul, com aquele a norte esculpi-
do em pedra vulcânica. Critérios de re-
presentação, inserção urbana e composi-
ção, distinguem os dois mais
importantes. Se é o do frontispício que
ostenta as armas reais e municipais, é o
da fachada sul que, pelo equilíbrio e dese-
nho, melhor reflete a influência renas-
centista, expressa no emprego de meda-
lhões contendo bustos esculpidos. A
posição secundária desta porta, e o rosto
imberbe inviabilizam que o retratado
possa ser identificado com D. João III, à
época homem adulto. �


